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Introdução 

A Floresta Atlântica é considerada um dos 34 “hotspots” de biodiversidade do 

mundo, definidos como biomas com alta representatividade da diversidade biológica global e 

com alto grau de degradação, portanto, prioritário para conservação (Mittermeier et al. 2004). 

A grande variedade de ambientes encontrados na Floresta Atlântica reflete-se na ocorrência 

de um mosaico fitofisionômico, o qual é composto por formações tão variáveis quanto a 

Floresta Pluvial Perenifólia, a Nanofloresta Costeira, a Floresta Mista Latiaciculifoliada, a 

Nanofloresta Nebular e a Floresta Estacional Semideciduifólia, dentre outras (Leitão-Filho 

1994, Ivanauskas et al. 2000, Oliveira-Filho e Fontes 2000, Scudeller et al. 2001).   

O estado de Santa Catarina, além de possuir todos esses tipos de vegetação (IBGE 

2004), apresenta 24% de seu território coberto por floresta nativa (SOS Mata Atlântica 

2010). O estado inteiro está inserido dentro do complexo vegetacional do Domínio da 

Floresta Atlântica (SOS Mata Atlantica 2010) e cerca de 81% do território do estado era 

originalmente ocupado por florestas (Santa Catarina 1986).  

Santa Catarina também é um dos poucos estados brasileiros a ter um conhecimento 

detalhado de sua flora. Além da Flora Ilustrada Catarinense, o estado também conta com seu 

Inventário Florístico e Florestal (IFFSC) completo. O IFFSC foi iniciado em 2007, e até 2010 

foram coletados mais de 48.427 indivíduos arbóreos e arbustivos, utilizando um método 

sistematizado (Vibrans et al 2010).  

A fim de verificar a similaridade florística existente nos tipos vegetacionais 

ocorrentes em Santa Catarina efetuamos análises de agrupamento aglomerativa utilizando o 

método WPGMA.  

 

Material e Métodos 

O estado de Santa Catarina possui uma área total de 95.985 km² e se situa entre as 

latitudes 25º57’33’’S e 29º21’48”S e longitudes 48º62’33’’W e 53º50’00”W (Figura 1). 

Segundo a classificação de Köeppen (1948), o território catarinense apresenta dois tipos de 

clima: subtropical úmido com verões quentes (Cfa), no litoral e nas áreas mais baixas do 

planalto, e mesotérmico úmido com verões frescos (Cfb), nas partes mais altas do planalto 

(Baldo et al ., 2000). A temperatura média anual é de 20ºC e a média pluviométrica é de 

1.500 mm por ano (Nimer, 1979). O inverno catarinense é em geral muito rigoroso, 

ocasionando uma média de geadas de 25 dias por ano em algumas regiões (Nery et al ., 

1996).  
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Os dados foram compilados do TreeAtlan 2.0(Oliveira-Filho e Eseinlor, 2012), um 

banco de dados compilados da literatura e espécimes de herbário que contém registros de 

espécies arbóreas, ocorrência, localização geográfica, tipo de vegetação e dados ambientais 

(ver descrição, história e protocolo do TreeAtlan 2.0 em http://www.icb.ufmg.br/treeatlan). 

Deve ser salientado que as UAs do TreeAtlan incluíram as UAs do Inventário Florístico e 

Florestal – IFFSC (Vibrans et al., 2010), aglutinadas por proximidade geográfica e 

fitofisionomia, seguindo o protocolo do TreeAtlan. Foram obtidas 175 unidades amostrais, 

sendo sete de Nanoflorestas Latifoliada Nebular, 10 de Nanofloresta Latifoliada Costeira 

Litorânea, 20 de Floresta Estacional Semideciduifolia, 67 de Floresta Mista Lati-

aciculifoliada e 69 de Floresta Latifoliada Pluvial Perenifólio. 

Aplicamos análises de agrupamento aglomerativa (Legendre e Legendre, 2012) à 

matriz de presença e ausência, a partir do método WPGMA.  Foi utilizado o coeficiente de 

similaridade de Sørensen, e calculado o coeficiente de correlação cofenética, que fornece 

uma medida de confiabilidade para interpretação do dendrograma (quanto mais próximo de 

1, menor é a distorção entre a similaridade original entre cada par de unidades amostrais e a 

similaridade reproduzida pelo dendrograma). Verificamos a consistência estatística dos 

grupos usando o método não-paramétrico ANOSIM, obtendo seu nível de significância por 

permutações de Monte Carlo. 

 

Resultados e Discussão 

A análise de classificação aglomerativa da flora arbórea dos 11 tipos vegetacioanis 

indicou uma forte diferenciação florística no nível de regime climático, entre as florestas 

semideciduifólias e perenifólias, com a segregação em dois grandes grupos: um grupo 

formado por unidades amostrais presentes na Floresta Latifoliada Pluvial Perenifólia, e 

Nanofloresta Latifoliada Costeira e outro formado por Floresta Nebular, e Floresta Estacional 
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(Figura 2). Todos esses grupos foram consistentes (ANOSIM, p=0.0001). Esses resultados 

demonstram a importância do clima nas diferenças florísticas entre as fisionomias florestais. 

Os grupos subsequentes diferenciaram as florestas perenifólias quanto regime climático: 

Pluvial, Estacional, Nebular e Litorânea. O coeficiente cofenético foi de 0.72. 

 
A análise de WPGMA apontou para a importância do regime climático nas diferenças 

florísticas entre as fisionomias florestais, concordando com Gentry et al . (1988) e Walter 

(1968), que afirmam que o limite natural da distribuição das famílias, espécies e até 

indivíduos de uma comunidade vegetal é determinado e previsível a partir de parâmetros 

ambientais, principalmente do clima, que afetam o poder competitivo das espécies.  

  As conexões existentes entre a Floresta Lati-aciculifoliada com tipos vegetacionais 

adjacentes, como a Floresta Estacional Semideciduifólia Inferomontana, e mais fortemente 

entre a Floresta Lati-aciculifoliada Superomontana e a Nanofloresta Nebular Superomontana, 

surgiram provavelmente de eventos pretéritos de expansão e retração dessas formações 

(Behling, 1997; Behling e Negrelle, 2001; Behling et al., 2005), levando a um elevado 

compartilhamento de espécies (Waechter, 2010). Como discutido por Ribeiro et al . (2009), a 

presença de fragmentos grandes de Floresta Pluvial da região da Serra do Mar, que penetram 

profundamente no interior pelo vale do rio Itajaí, é uma característica chave dessa região, e a 

manutenção ou a ligação e restauração desses fragmentos é essencial para manter os 

processos ecológicos e de evolução biológica, o que pode ser particularmente importante no 

presente cenário de mudanças climáticas.   

 

Conclusões 

O limite natural da distribuição das espécies vegetais sofre influência do ambiente, 

principalmente do clima, que afeta o poder competitivo das espécies. A heterogeneidade 

espacial encontrada nessas análises pode ser explicada pelas variações geomorfológicas, 

como a grande diversidade de formações geológicas e à complexidade de atuação dos 

agentes morfogenéticos na região Sul do Brasil. Em Santa Catarina, isso torna-se bastante 

peculiar na sua fisionomia que acaba por exercer influência na compartimentação do clima e 

da vegetação. 
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